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PÁGINA 13 Encontros e retiros  
na Guiné-Bissau

PÁGINA 14 Compromissos  
na Família Andaluz

PÁGINA 17
LA CC 
Dia de Luiza

Se a Vontade Divina  

for guia e farol da nossa vida  

não haverá perigo  

de errarmos caminho. 

Luiza Andaluz

Celebração – Aniversário do Nascimento 
de Luiza Andaluz p. 05

https://www.servasnsfatima.org/publicacoes/
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Testemunho Vocacional
Irmã Dina Henriques

A Irmã Dina é  
Serva de Nossa Senhora  
de Fátima desde 1993  
e partilha connosco a 
sua história vocacional.

Clique no vídeo para 
saber como foi  
o seu caminho  
de discernimento.

> ver vídeo

À conversa com...
Irmã Fátima Rafael

A Irmã Fátima é  
Serva de Nossa Senhora  
de Fátima e fala-nos  
sobre Vida de Oração.

Clique no vídeo  
para saber o que a  
Irmã Fátima Rafael fala  
no #Podcast3SNSF

> ver vídeo

https://youtu.be/rjPxS3pQuTc
https://youtu.be/BOych-iyRaQ
https://youtu.be/BOych-iyRaQ
https://youtu.be/oI8XDyx6Dpo
https://youtu.be/oI8XDyx6Dpo
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Dia de
148.º aniversário de nascimento

ESPERANÇA QUE TRANSFORMA
NA VIDA DE LUIZA ANDALUZ

12 fevereiro

É com alegria que participo nesta festa de celebração do 

aniversário de Luiza Andaluz, onde me pediram para dar 

um testemunho sobre como a vida e o legado de Luiza 

Andaluz me inspiram, destacando o papel da esperança.

Começo pelo elemento humano, que é o elemento mais 

importante desse legado, e que se materializa, desde 

logo, no contacto que temos com as irmãs da congre-

gação religiosa que Luiza Andaluz fundou. 

O primeiro encontro que tive com as Serva de Nossa Se-

nhora de Fátima foi à cerca de 16 anos, na Guiné-Bis-

sau. Na altura estavam nessa comunidade a Irmãs Lour-

des Lima, a Dina e a Joaquina. Quem as conhece sabe 

como são muito diferentes. Como era diferente o servi-

ço que faziam à Igreja e ao povo guineense. Contudo, 

nesta diversidade, vi e vejo que partilham muitas coisas. 

Muitas dessas coisas são próprias ou advêm do que há 

de mais fundo na atitude cristã. Entre elas vou salientar 

duas que me parecem distintivas e comuns, com mais 

ou menos efectividade, a qualquer uma das irmãs com 

quem me tenho cruzado ao longo dos anos: 

• Uma atitude de acolhimento ao outro e;

• Uma abertura solícita ao novo, que procura contu-

do não perder de vista o essencial da Fé. 

Destaco estas duas também por serem fulcrais no con-

texto actual, onde a tendência é desconfiar e fechar; ou 

então aderir acriticamente, tantas vezes criando mais 

dificuldades do que desbloqueios.

Devo confessar que nestes anos de Guiné-Bissau não 

me lembro de ter reparado muito em Luiza Andaluz. Cer-

tamente que a sua imagem estava na casa das irmãs 

onde fui algumas vezes. Como, com toda a certeza, as 

irmãs me falaram dela, mas quando me pus a pensar 

na primeira vez que Luiza se fez presente para mim de 

forma significativa, sou levado a agosto de 2010 quan-

do fui acolhido por uns dias na casa da Matola com 

a Ana (minha mulher: na altura procurávamos conhe-

cer um pouco melhor Moçambique onde pensávamos 

continuar a fazer missão). Estes dias coincidiram com 

a celebração do aniversário da morte de Luiza e o seu 

retrato ocupou um lugar central no cenário celebrativo 

montado pela comunidade. 

A prepósito do retrato, partilho que mais recentemente 

ele me tem falado de diferentes formas, não me dei-

xando indiferente quando me cruzo com ele. Creio que 

esta sensação cresceu com um maior conhecimento 

da vida e obra de Luiza Andaluz, que foi proporcionado 

pelo trabalho que faço, principalmente o que fiz entre 

2017 e 2020. Esse aprofundamento foi acompanhado 

por enorme espanto e admiração. Diria mesmo que me 

fui apaixonando por Luiza. 
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Esse aprofundamento 
foi acompanhado por 
enorme espanto e 
admiração.

À superfície, Luiza cativou-me por-

que vi nela uma percursora edifi-

cante que pôs em prática tantas 

coisas que aprendi como centrais 

no trabalho social e educativo (que 

é o meu back ground profissional 

e académico). Coisas como inova-

ção, benchmarking, capacitação, 

parceria, liderança partilhada e 

tantos outros de que ouvimos falar 

como importantes, mas que sabe-

densidade, é comum ficar a pensar e rezar nelas. De en-

tre estas, destaco também duas:

• Passar fazendo o bem à imitação do Mestre Divino, 

tornar felizes os que nos rodeiam, que doce progra-

ma de vida!.

• Tudo o que Deus nos envia deve ser aceite com 

Amor; é que o Amor até o sofrimento transforma em 

felicidade e suave alegria”

A primeira foi adoptada pela PROSOCIAL como um dos 

veículos de vinculação ao carisma da congregação. A 

Segunda foi-me entregue escrita num papelinho num 

Encontro Nacional da Família Luiza Andaluz em Fátima, 

pelas mãos da minha (e nossa) boa amiga Lília, naque-

les gestos característicos dela, que apontam para outro 

lugar. E assim voltamos à esperança associada ao lega-

do humano, desta feita personificado numa leiga.

Mas a propósito da verdadeira esperança a que me 

referi há pouco, termino com uma citação da Bula de 

Proclamação do Jubileu Ordinário do ano 2025, que 

me parece apropriada para todos os tempo vividos por 

Luiza, como para os de hoje ou qualquer outro: “As tem-

pestades nunca poderão prevalecer, porque estamos 

ancorados na esperança da graça, capaz de nos fa-

zer viver em Cristo, superando o pecado, o medo e a 

morte. Esta esperança, muito maior do que as satisfa-

ções quotidianas e as melhorias nas condições de vida, 

transporta-nos para além das provações e exorta-nos a 

caminhar sem perder de vista a grandeza da meta a 

que somos chamados: o Céu.” [n 25, pp15].

Muito obrigado.

Simão Pedro Cardoso Leitão, PROSOCIAL

mos, por experiencia e pelo que conhecemos à nossa 

volta, o quando são difíceis de materializar. E Luiza fê-lo, 

já lá vão mais de 100 anos, quando o pensamento do-

minante era muito diferente. 

Acresce a isto a inteireza confiante com que lidou com 

as vicissitudes e dificuldades do contexto. O contexto 

geral marcado, principalmente no início da caminhada 

que se propôs fazer, pelo anticlericalismo radical e mili-

tante. E o contexto específico decorrente do facto de ser 

mulher. Se agora é um desafio uma mulher ter um papel 

de liderança com visibilidade social, só podemos imagi-

nar o que seria à 100 anos atras.

E tudo numa atitude que, percebemos, não lhe veio da 

vaidade ou da posição social. 

Aproveito para dizer que se enganam aqueles que pen-

sam que o facto de ter sido viscondessa lhe facilitou 

muito a vida. Terá facilitado em algumas coisas, com 

toda a certeza, mas a história está cheia de viscondes-

sas, condes e barões. Poucos ganharam o mundo, e 

ainda menos foram aqueles que o fizeram sem perder 

a alma. E Luiza, nisto, fez como manda no evangelho 

de Marcos (8,36).

E é aqui que chegamos ao que me despertou mais in-

teresse em Luiza Andaluz. Isto porque nunca tinha apro-

fundado com tanto pormenor a vida e obra de uma 

pessoa que tivesse optado radicalmente por seguir 

Jesus. O que, como São Paulo afirma na carta aos Ro-

manos (5, 2), é o que nos leva à verdadeira Esperança, 

que está na Glória de Deus.

Nesta dimensão, a espiritual, foram e são especialmente 

significativas as frases de Luiza Andaluz, que, pela sua 
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Celebração
Aniversário do nascimento de LUIZA ANDALUZ

O dia 12 de Fevereiro foi vivido, pela nossa Comunidade do Candeeiro, em acção de graças pela sua vida, sobretudo 

nos momentos de oração comunitária do Rosário, Laudes e Vésperas. Ao almoço declamámos um poema, redigido 

para o momento festivo.

Venerável Luiza Andaluz
Hoje, dia do teu aniversário natalício

Queremos louvar o Senhor

Pela vida longa e fecunda que te concedeu,

Pelas maravilhas que nela realizou 

E, através dela, na humanidade inteira.

Venerável Luiza Andaluz,
Que o Senhor continue a abençoar

A querida Congregação que fundaste,

Como o fez no teu tempo

E nos conceda as vocações,

Irmãs e leigos empenhados na construção do Reino,

Que hão dar nova esperança de futuro

Ao Carisma que nos legaste.

Venerável Luiza Andaluz,
Que o Senhor nos conceda a graça

Da Coragem e Confiança na Providência 

Que caracterizaram o teu viver em Deus e para Deus,

Nos dê a Humildade que nos ensinaste,

O teu zelo apostólico, a tua disponibilidade e serviço,

A tua audácia nas dificuldades e controvérsias que viveste,

O teu amor a Jesus e a Maria

Que consolidaram a tua caminhada rumo à santidade.

Venerável Luiza Andaluz,
Neste Ano Santo da Esperança

Queremos firmar a nossa vocação de Servas,

Olhando para ti e primeiras Irmãs,

E todas as que estão já contigo no Céu

Confiando na tua e sua intercessão

Para continuarmos perseverantes

No Caminho da virtude,

Rumo à Santidade, que esperamos

Seja reconhecida em ti, pela Igreja,

Tu que foste a primeira Serva de Nossa Senhora de Fátima.

Alice de Jesus, snsf
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Celebração
Aniversário do nascimento de LUIZA ANDALUZ

No dia 12 de Fevereiro celebramos o 

aniversário da Madre Fundadora da 

Congregação das Servas de Nossa 

Senhora de Fátima, Luiza Andaluz, 

com as crianças do apoio ao estu-

do. Das actividades destacamos: a 

música, o teatro e a dança. Depois 

destas actividades cantamos os pa-

rabéns a Luiza Andaluz com felicita-

ções a esta grande figura. A seguir 

tivemos um lanche com as crianças 

nos dois períodos. 

Participaram nesta festa 62 crianças e 6 membros da comunidade ou seja 

colaboradores do CDJ incluindo a irmã Ana e a irmã Anabela.

Atendendo que o dia 12 de Feverei-

ro, foi durante a semana, não possi-

bilitando a participação de todas as 

pessoas, no domingo, dia 16, cele-

bramos aniversário de Luiza Andaluz 

com a comunidade. Onde envolve-

mos os pais e encarregados de edu-

cação das crianças que frequentam 

o CDJ, crianças do grupo Família An-

daluz e jovens da nossa vila de Cas-

songue. Tivemos uma participação 

massiva. Contando com um número 

aproximado de 130. 

E os momentos marcantes da acti-

vidade foram: apresentação de um 

PowerPoint falando de Luiza Anda-

luz, dança das crianças sobre Lui-

za, apresentação de uma canção 

retirada dos pensamentos de Luiza 

e apresentação de desenhos em 

memória de Luiza Andaluz, feitos 

pelas crianças do apoio ao estudo. 

Depois disso cantamos os parabéns 

a Luiza Andaluz em seguida fez se 

o corte do bolo. Onde todos partici-

param do banquete. 

Muito obrigado a todos e bom sucesso de trabalho. 

Venâncio Tchiteculo Manuel Abílio

NO CDJ DE CASSONGUE
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Celebração
Aniversário do nascimento de LUIZA ANDALUZ

NA FAMÍLIA ANDALUZ DE MASSAMÁ

NA FAMÍLIA ANDALUZ DE MAPUTO

NA FAMÍLIA ANDALUZ DE BELO HORIZONTE

O Grupo de Massamá reuniu-se hoje para celebrar 

o aniversário de Luiza Andaluz! E também louvámos 

o Senhor pelo dom da vida da nossa irmã Irene e 

com ela festejámos e convivemos: feliz coincidência! 

Com direito a bolo (feito pela aniversariante)!

Faltou a nossa irmã Silvana, que esteve unida a nós em  

Fátima, aos pés de Maria. Somos sete, com a graça de 

Deus! Rezemos para que mais se juntem a nós. Luiza 

Andaluz interceda por nós! 

Catarina Soares

Celebração do dia 12 de Fevereiro 148.º aniversário do 

nascimento da Venerável Luíza Andaluz em Moçambi-

que Família Andaluz Maputo, Liberdade. Tivemos cele-

bração Eucarística, seguida de corte de bolo. 

Fomos agraciados pela presença da Madre Geral e 

pela celebração dos 13 anos de vida Religiosa da Irmã 

Rosária Monteiro.

Mais um ano de comemoração pelo nascimento da Ve-

nerável Luíza Andaluz. Há cento e quarenta e oito anos 

que pelas terras de Portugal passou e a outros lugares 

a Jesus levou. 

A família Andaluz de Belo Horizonte fez memória deste 

dia festivo com a bonita Celebração da Palavra, minis-

trada pelo Eustáquio, Ministro da Palavra na Paróquia 

São João Bosco, que transmitiu à toda comunidade, 

com muita sabedoria e clareza um pouco sobre a vida 

e caminhada da Venerável Luiza Andaluz. 
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Celebração
Aniversário do nascimento de LUIZA ANDALUZ

Lúcia, Maria Izabel e Sirlene fizeram bonita homenagem 

no momento das preces comunitárias e ao final da Ce-

lebração cantou-se a música: Vivendo o dia-a-dia com 

Jesus como uma singela homenagem por este especial 

momento.

Lúcia fez o convite à Comunidade para participar do 

retiro da FAL/BH, que acontecerá no próximo sábado, 

dia quinze, no horário de 9h às 12h, no Salão Paroquial 

Nossa Senhora Auxiliadora.

O retiro será conduzido pelo seminarista Iago e oportuni-

zará a todos aqueles que quiserem, ou que já se inscre-

veram, participar e vivenciar bons momentos de reflexão 

e espiritualidade.

Na saída da igreja Lúcia procedeu às inscrições de al-

guns paroquianos que se dispuseram a fazer o retiro.

Retiro a 15 de fevereiro e seguido dos compromissos na 

celebração Eucarística. Fizeram compromissos a Isabel 

e renovou a Lúcia.

NO LUXEMBURGO

Foi num ambiente de festa e muita gratidão ao Senhor, 

que a comunidade cristã, do Luxemburgo, se uniu às 

irmãs e se reuniu para agradecer a Deus a vida e obra 

desta mulher que continua bem viva entre nós. Nós as 

Irmãs, tivemos esta alegria partilhada e vivida já em co-

munidade na nossa casa.

Elaborámos um pequeno convite, distribuído uns dias 

antes, do 12 de Fevereiro, ao que as pessoas responde-

ram sim. 

Chegado o dia, pelas 19h30, na igreja do Sacré-Coeur, 

tivemos a Eucaristia presidida pelo padre Sérgio Men-

des, onde participou um bom grupo de pessoas (mais 

de 100) amigas da nossa Congregação, simpatizantes, 

receptivas à presença da comunidade das Irmãs Servas 

de nossa Senhora de Fátima desde 1992. 
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Celebração
Aniversário do nascimento de LUIZA ANDALUZ

Foi feita uma pequena introdução de acolhimento à co-

munidade cristã, algumas preces específicas durante a 

oração universal, pela congregação e pela família An-

daluz, e no momento pós-comunhão, a Isabel Morim e a 

Dores declamaram um poema dedicado a Luiza Anda-

luz, da autoria da nossa Irmã Alice de Jesus Pereira. 

Luiza Andaluz

Louvor a Deus

Todo-poderoso

Pela tua vida, 

Luiza Andaluz

E pelas maravilhas

Que Ele realizou 

Através das tuas mãos

Louvor a Deus 

Por ter feito de ti

Uma luz para o mundo,

Um farol do teu reino,

Uma estrela do céu,

Numa vida tão verdadeira,

D'amor, de paz e de alegria.

Louvor a Deus

Pela tua vocação ao Amor

Pelo teu carisma sacerdotal

Pela tua missão de serviço à humanidade

Pelo teu lema de vida: 

“Eis aqui a serva do Senhor”            

Que te mostrou um caminho novo

A contemplação e a acção

A contemplação do coração

A acção da vida 

O amor dos pobres

Dos sem fortuna

Dos famintos de amor

De todos, dos sedentos de Deus.

Louvor a Deus

Pela tua ternura,

Pela tua coragem,

Pela tua audácia

Pela tua Comunhão em Igreja

Por tudo o que fizeste

E por tudo o que os outros fizeram

Sob a tua direcção, sob o teu encorajamento 

Sob os traços da tua vida  

Louvor a Deus

Madre Fundadora 

Pelas tuas irmãs 

Que seguiram o Senhor

Aceitando partilhar o teu Carisma 

Por toda a sua acção no mundo inteiro

Por todas as mãos que se unem 

Para fazer unidade, a unidade

Da Fraternidade universal. Ámen!

Ainda na igreja, foram muitas as pessoas que se mani-

festaram alegres, felizes e muito gratas por terem cele-

brado connosco este acontecimento festivo. 

No final da Eucaristia e aproveitando a ocasião propícia, 

foi feita a divulgação e o convite para a Festa Solidária, 

que se realizará na tarde do dia 8 de março, a favor da 

Fundação Luiza Andaluz. Para nós, irmãs foi um de Deus 

esta celebração, enriquecida pela presença da nossa 

Irmã Ana Cristina Pereira. 

A Irmã Maria Perpétua
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Celebração
Aniversário do nascimento de LUIZA ANDALUZ

NO NOVICIADO

O dia 12 de Fevereiro é um 

dia festivo para a nossa 

Congregação, por ser o 

dia que celebramos o ani-

versário natalício da nossa 

Madre Fundadora. Na co-

munidade do noviciado vi-

vemos este dia com amor, 

simplicidade e alegria.

... vivemos 
este dia 
com amor, 
simplicidade 
e alegria.

As Noviças do primeiro ano, acompanhadas pelas irmãs 

Rita e Luísa, desenvolvem o trabalho pastoral semanal-

mente no Centro de Convívio, dinamizando diferentes 

atividades com os idosos (orações, algumas dinâmicas 

e assuntos diversos como: o jubileu, o ano litúrgico, a 

vida e obra de Luiza Andaluz, etc). Desta forma, no dia 

seguinte ao aniversário da Madre Fundadora, foi dia de 

visita ao centro de convívio, onde partilhamos com os 

cerca de 50 idosos, o Bolo de aniversário da Madre, ao 

que todos receberam com muita alegria e agradeci-

mento.

As Noviças do segundo ano, antes acompanhas pela 

irmã Fátima, e atualmente acompanhadas pela irmã 

Dina, fazem pastoral na Paróquia de Belas, dando cate-

quese ao Grupo do 3.º volume, com 24 catequisandos.

Também neste mesmo mês de Fevereiro, tivemos um dia 

de Atelier de tecidos com a irmã Lourdes Gaspar. No 

qual aprendemos variedades tipos de tecidos. Ficámos 

muito agradecidas à irmã Lourdes pela partilha.

As Irmãs da Comunidade do Noviciado

Fizemos alguns doces para melhor comemorar esse dia 

especial (Biscoitos, Arroz Doce para sobremesa, bolo de 

Laranja que era tão fofo gostoso). Ao fim da tarde, tive-

mos missa de ação de Graças na Paróquia, celebrada 

pelo Prior, Pe. Daniel; o coro foi assegurado pelas novi-

ças com a querida professora Paulinha. 

Para finalizar este dia unimo-nos às comunidades, ami-

gos e familiares para a oração do Terço online.
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Celebração
Aniversário do nascimento de LUIZA ANDALUZ

O dia 12 de fevereiro foi celebrado ao nível da nossa co-

munidade,  e nesse dia tivemos intenção de acção de 

graças pelo MF, na Eucaristia.

Por coincidir com um dia de semana, protelámos a Ce-

lebração da Eucaristia, com o grupo de FA e Comunida-

de Paroquial, para o domingo, dia 16.

E porque dar graças a Deus nunca é demais. A Eucaris-

tia foi de Ação de graças, tendo sido preparado  pelo 

grupo da FA, Amareleja.

NA AMARELEJA

NO CENTRO SOCIAL DA ERICEIRA

Foi uma Celebração sóbria, mas de fé!

As Irmãs da Comunidade da Amareleja 

Este ano considerámos que 

com a entrada de novos 

colaboradores e crianças, 

seria importante dramatizar 

a história de Luíza para os 

mesmos, na procura de dar 

a conhecer a missão e visão 

de Luíza. 

Elementos da equipa (pasto-

ral, pedagógica, serviços ge-

rais e administrativos) organi-

zaram este belo momento.
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Celebração
Aniversário do nascimento de LUIZA ANDALUZ

Em ano de novo Projeto Educativo, considerámos impor-

tante dar a conhecer um pouco da missão de Luíza e 

quanto nos continua a inspirar nos dias de hoje. 

... considerámos importante dar  
a conhecer um pouco da missão 
de Luiza...

Foi então, feito um livro com a história de Luiza e com as 

ilustrações das crianças. 

... um livro com a história de Luiza 
e com as ilustrações das crianças.

Este livro foi oferecido a todas as crianças no dia 12 de 

Fevereiro: Aniversário de Luiza!

Parabéns Luiza! Cartazes realizados pelos grupos 11 e 14
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ENCONTROS E RETIROS NA GUINÉ BISSAU

Primeiro retiro dos crismandos da comunidade de S. Pedro

As Irmãs Eugénia e Naiuca dão catequese aos jovens 

que se prepararam para receber o Sacramento de Cris-

ma. No itinerário catequético de preparação, está pre-

visto que dinamizemos três retiros com os catequizandos, 

no mês de maio, antes do Sacramento de Crisma. 

Contudo, ao longo das catequeses já realizadas, sen-

timos a necessidade de conhecer melhor o grupo, de 

estabelecer relações e proximidade e percebemos a 

importância de aprofundar com eles o Sacramento de 

Penitência, uma vez que maioria tem dificuldade de se 

confessar e não se tem aproximado da comunhão. Visto 

isto, ao em vez de fazer retiro no mês e nas datas em está 

calendarizado, propusemos ao pároco fazê-lo faseada-

mente, ao longo destes meses. 

Por isso, no passado dia 25 de janeiro, realizou-se, na 

nossa casa o primeiro retiro onde participaram 25 cris-

mandos. No retiro aprofundamos uma parte do Credo 

(Creio em Deus Pai) e preparámo-los para celebrar o sa-

cramento da Reconciliação, aprofundando a parábola 

do Filho Pródigo. Como combinado, dois sacerdotes da 

paróquia vieram à nossa casa; os jovens também con-

versaram pessoalmente connosco.

No final do retiro, num momento de partilha, os jovens 

expressaram a gratidão pelo dia, pelos momentos pro-

porcionados, principalmente o Sacramento da Recon-

ciliação.

Bendito seja Deus por tudo!  

Encontro de adolescentes

A irmã Preciosa orientou o encontro 

de adolescentes (um grupo que já 

acompanha há algum tempo) a 26 

de janeiro, na nossa casa de Bissau. 

O Relacionamento Amoroso do 

Adolescente Cristão foi o tema pedi-

do por este grupo. 

Os 12 adolescentes, que participa-

ram, interagiram ativamente com os 

assuntos do tema e ficaram anima-

dos para continuar a aprofundar o 

mesmo.
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Família Andaluz – Leigos
Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Compromissos da Família Andaluz - Leigos no Luxemburgo

Os onze compromissos da Família Andaluz do Luxem-

burgo, no dia 17 de fevereiro, decorreram num ambien-

te de fé, coragem e confiança no Senhor, de muita ale-

gria e gratidão, espelhados no rosto de cada membro 

do grupo.

Depois de escutarmos e reflectirmos a Palavra de Deus, 

com o evangelho do dia (Mc 8,11-13), cada membro do 

grupo escreveu a sua carta de motivação, partilhando 

na fé e no desejo de bem servir o Senhor, ao jeito de Lui-

za. Uma verdadeira atmosfera de família, todos olhando 

na mesma direcção, a do Senhor, no Carisma de Luiza.

Deixamos um pequeno testemunho de três membros do grupo Família Andaluz. 

Querida Família Andaluz 

Queridas Irmãs

Com estas poucas palavras vimos partilhar convosco os 

nossos sentimentos ao renovarmos de novo os nossos 

compromissos FA – leigos.

Na passada segunda-feira, dia 17 de Fevereiro 2025 as 

Irmãs SNSF acolheram com muito carinho em sua casa 

a Família Andaluz do Luxemburgo. 

Ai na sua capela tivemos uma pequena celebração 

para renovação dos compromissos. Começámos a ce-

lebração com o belo Hino deste Ano Jubilar. "Chama 

viva da minha esperança " Foi sem dúvida esta Chama 

viva que fez com que aquele momento se tornasse tão 

especial para cada um de nos ali presentes. 

Pudemos ver no rosto de cada um/uma que todos co-

mungávamos da mesma Fé, do mesmo Amor que nos 

levou até ali.

Gostaríamos de partilhar um pequeno parágrafo que foi 

lido durante a celebração, no qual nos identificámos mui-

to e nos confirmou ainda mais no nosso compromisso. 

“Sejamos nós hoje, nos passos de Luiza pessoas de bem, 

pessoas que não se deixam vencer pelas dificuldades, 

pessoas que não se contentam com a mediocridade. 

Sejamos pessoas prontas para agir, para trabalhar em 

prol do bem e da verdade, em prol dos mais frágeis  e 

assim amar e servir, ao jeito de Maria a serva do Senhor "

Com sentimentos de esperança, entrega e confiança fi-

zemos então os nossos compromissos. Durante o dia a 

nossa amiga e também Coordenadora Dores Borges en-

viou-nos uma mensagem para melhor preparar o nosso 

coração para este momento. 

Já quase a terminar este momento de oração tivemos 

também umas preces espontâneas, invocando do Se-

nhor a Sua Misericórdia. 

Foi para nós um momento único, simples mas muito 

Orante e Profundo. 

Terminámos com um pequeno convívio de fraternidade 

e partilha com um bolo que as Irmãs fizeram e com o 

que cada um pode levar. 

Não poderíamos terminar sem este pensamento da nos-

sa Madre que tanto gostamos e nos ajuda a seguir os 

seus passos: "Passar fazendo o bem à Imitação do Mes-

tre Divino, tornar felizes os que nos rodeiam que doce 

programa de vida."

Isabel e Carlos Morim 

A celebração terminou com o Magnificat, seguindo-se o 

verre de amitié, com o champanhe e os bolos, trazidos 

por cada um. 
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Família Andaluz – Leigos
Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Dou graças a Deus pela sua infinita bondade, pelas gra-

ças e pela força que Ele inspira em mim.

Senhor, eu creio mas aumenta a minha fé e faz de mim 

um instrumento da Tua paz, da Tua caridade e do Teu 

amor.

Faz com que eu nunca seja indiferente ao sofrimento 

alheio, como o “bom samaritano” e como Luiza Andaluz, 

imitando o próprio Cristo.

Santíssima Trindade, iluminai os nossos caminhos e dai-

-nos um coração misericordioso. Amén!

Sábado Lopes 

Comprometer-nos com a Esperança

No passado dia 8 de fevereiro realizou-se, em Santarém, 

a Assembleia Nacional e os compromissos da Família 

Andaluz-Leigos.

A manhã começou com uma reflexão profunda sobre 

a Bula de proclamação do Jubileu – Spes non Confudit 

– A Esperança não engana. A Irmã Maria dos Anjos con-

duziu a reflexão através das virtudes teologais, lembran-

do-nos que o nosso encontro com Jesus será tão mais 

próximo, quanto dos fracos e necessitados nos aproxi-

marmos e, em respeito e humildade sermos portadores 

de esperança.
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Família Andaluz – Leigos
Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

No final da manhã, realizou-se a celebração eucarís-

tica, presidida pelo Padre Aníbal Vieira da Diocese de 

Santarém e amigo dos grupos da Família Andaluz. Na 

sua homilia lembrou-nos os 100 anos da Fundação Luiza 

Andaluz e o sonho concretizado pela Venerável Madre 

vencendo os vários obstáculos encontrados.

À tarde, após um almoço partilhado, realizou-se a elei-

ção para o próximo triénio.  Com a inspiração do Espírito 

Santo elegeram-se os seus membros. Então, já no final, 

a coordenação geral, pela sua secretária, dirigiu-se a 

todos os  presentes propondo um desafio para este ano.

Em Ano Santo, Ano de Esperança, sermos também nós, 

Família Andaluz–Leigos, sinal de Esperança. Lembrou 

que os nossos compromissos são compromissos com o 

carisma de Luísa Andaluz. A Venerável fundou há 100 

anos a Fundação, que hoje tem o seu nome; Fundação 

Luiza Andaluz foi o seu primeiro e grande projeto, e não 

foi um caminho fácil. Olhando para a publicação das 

ressonâncias deste mês de fevereiro no texto da Irmã 

Inês Vasconcelos, leu-se vários parágrafos que referem 

esse caminho.

Com um grande carinho pelo projeto desenvolvido, tes-

temunhado na exposição patente na fundação, queira-

mos dar-lhe continuidade, queiramos perpetuar o sonho 

que o levou à edificação de tão nobre causa.  Nesta 

premissa foi pedido que cada um seja peregrino de Es-

perança, uma Esperança concreta em que consigamos 

dar a cada criança que ali vive as condições para res-

taurar o projeto das suas vidas, um projeto que lhes foi 

roubado oferecendo-lhes o melhor que merecem.

 “A felicidade é a vocação do ser humano, uma meta 

que diz respeito a todos!” (Papa Francisco)

A sua concretização vai depender da vontade de cada 

elemento da Família, de cada grupo e poderão ser pro-

jetos diversos, o importante é conseguirmos perpetuar a 

viabilidade deste sonho já centenário.

“A Esperança encontra na Mãe de Deus a sua testemu-

nha mais elevada” (Papa Francisco). 

Luiza Andaluz viveu atentamente ao outro, agora sere-

mos nós!

Informação da FAL- Geral
• O RETIRO DA QUARESMA (22 de Março) foi cancelado. Queremos valorizar os retiros locais que os grupos e co-
munidades cristãs promovem neste momento favorável. 

• FORMAÇÃO DAS COORDENAÇÕES no dia 5 de Abril, das 9h30 às 12h30 de Portugal. Apelamos a participação 
de todos (coordenadores, tesoureiros, secretários e conselheiros dos grupos locais e nacionais)
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

DIA DE LUIZA
CASA MADRE LUIZA ANDALUZ – SANTARÉM

No dia 12 de fevereiro celebrámos o 148.º aniversário de 

Luiza na casa onde nasceu, com o tema “Esperança 

que transforma na vida de Luiza Andaluz”.

Iniciamos esta conversa com uma atuação de voz, gui-

tarra e coro do Conservatório de Música de Santarém.

Neste encontro, a Irmã Inês Vasconcelos falou-nos sobre 

a esperança como uma virtude central de Luiza, Simão 

Leitão partilhou como a vida e o legado de Luiza o inspi-

raram e, Rita Escudeiro apresentou-nos várias figuras de 

esperança, Luiza Andaluz e outras, e como podem ilumi-

nar o caminho da Igreja no contexto deste Ano Jubilar.

CONFERÊNCIA “EDUCAR PARA A SUSTENTABILIDADE DA ÁGUA”
SANTARÉM

No dia 19, na Casa Madre Luiza Andaluz, realizamos a 

segunda sessão do Ciclo de Conferências “Educar para 

a Sustentabilidade”, em parceria com o Centro de For-

mação da Lezíria do Tejo.

Com o tema, Sustentabilidade da Água, realizamos esta 

ação de formação para cerca de 50 educadores e pro-

fessores dos concelhos de Santarém, Almeirim, Alpiarça 

e Alcanede. 
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15 de março
17h00

Concerto: 

Doce Espiritualidade

José Pedro Ribeiro, piano

Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

MÚSICA NO 100
Casa São Mamede

Rua da Escola Politécnica, 100, Lisboa
va

i a
co

n
te

ce
r.

..

Ao longo da tarde abordamos temas como a água 

como um bem essencial, as questões ambientais e so-

ciais, os desafios locais e globais no setor da gestão da 

água, incluindo o impacto das alterações climáticas, a 

perda de recursos hídricos, biodiversidade e a poluição 

dos oceanos. 

Terminámos este encontro com o Seminário “Cisternas 

– Uma Solução Secular”, conduzido pela Irmã Mafalda 

Leitão e a Dra Vera Duarte do Turismo de Santarém, onde 

visitámos alguns bocais de várias cisternas da cidade de 

Santarém.
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dinamização
juvenil

Durante o mês de feverei-

ro, realizou-se a formação 

"Ser Mentora" em Moçam-

bique. A primeira forma-

ção ocorreu em Maputo, 

reunindo 14 formandas, 

seguido de uma segunda 

edição em Mavila, com 

a participação de 11 jo-

vens. Esta iniciativa teve 

como objetivo preparar 

novas mentoras para o 

trabalho desenvolvido no 

Centro de Dinamização 

Juvenil, nomeadamen-

te no Programa Acredi-

ta, promovendo valores 

como responsabilidade, 

liderança e compromisso 

com a comunidade.

CDJ Moçambique
Formação Ser mentora em Maputo e Mavila

Esta iniciativa teve como 
objetivo preparar novas 
mentoras para o trabalho 
desenvolvido no Centro de 
Dinamização Juvenil...
Ao longo de três dias intensivos de aprendizagem, as 

participantes aprofundaram diversos temas fundamen-

tais para a sua missão. No primeiro dia, o tema aborda-

do foi sobre “A nossa identidade”, com temas desde a 

Congregação das Servas de Nossa Senhora de Fátima, 

o exemplo de liderança de Luiza Andaluz, até aos valores 

que sustentam o CDJ e como estes princípios ajudam a 

consolidar o trabalho das futuras mentoras.

No segundo dia, os conteúdos focaram-se nas caracte-

rísticas essenciais de uma mentora e das Nyeletes, explo-

rando o autoconhecimento como ferramenta fundamen-

tal. As participantes tiveram a oportunidade de refletir 

sobre as suas próprias capacidades e desafios, fortale-

cendo a sua confiança e preparação para a função.

Por fim, o terceiro dia foi dedicado a dinâmicas de gru-

po, processos e procedimentos para da mentora, recur-

sos disponíveis e, por fim, a apresentação dos trabalhos 

finais. A formação culminou com a entrega de certifica-

dos, reconhecendo o empenho e dedicação das for-

mandas.

A formação "Ser Mentora" foi um espaço enriquecedor 

de aprendizado e partilha, contando com o apoio da 

equipa formativa. A iniciativa reforça o trabalho do CDJ 

com a capacitação de jovens líderes, garantindo que 

possam ser referências e agentes de transformação nas 

suas comunidades onde vivem. 

va
i a

co
n

te
ce

r.
..
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dinamização
juvenil

CDJ Moçambique
Abertura do ATL no novo ano letivo

No dia 24 de fevereiro iniciámos as 

atividades do ATL no CDJ, em Mo-

çambique. Durante esta primeira 

semana, as crianças participaram 

com entusiasmo nas dinâmicas pre-

paradas para acolhê-las.

... as crianças 
participaram 
com entusiasmo 
nas dinâmicas 
preparadas para 
acolhê-las.

O primeiro dia foi dedicado à apresentação do ATL, onde, através da figura de Luiza Andaluz, os participantes co-

nheceram a história e os objetivos deste espaço de aprendizagem. Já na sexta-feira, o ambiente foi de festa, com as 

crianças a cantarem os parabéns a Luiza, celebrando assim o seu aniversário de forma especial.

Com alegria e vontade de crescer, iniciamos mais um ano letivo no CDJ, reforçando o compromisso de responder às 

necessidades das novas gerações!
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Saiba mais...
Cisterna

Cisterna de captação e abastecimen-
to de água para uso doméstico, com 
bocal oitavado, datada possivelmente 
do sec. XIX.

O mês de março representa o começo 
de um novo ciclo, associado com o re-
florescer da flora e o início da primave-
ra. Do latim primo vero – primeiro verão 
– esta estação dá início aos meses fér-
teis, repletos de luz e de vida. Como tal, 
não podíamos deixar passar a oportu-
nidade de retomar ao exterior e dar a 
conhecer a Cisterna do antigo palace-
te dos Viscondes de Andaluz.

A simplicidade estética desta estrutu-
ra, em contraste com a imponência do 
palacete, destaca-a no espaço – pátio 
do palacete – e atribui-lhe uma beleza 
especial e intangível por nos remeter às 
estórias ali vividas. Em torno da Cisterna 
viveram-se momentos de alegria e de 
tristeza, de construção e de rotura, mar-
cando a vida do palacete e de todos os 
que por lá passaram.

…e eis que entrámos por fim num pátio 
bem calçado com pedras grandes, co-
locadas em forma de mosaico, ao cen-
tro uma cisterna mourisca em mármore 
com corda e balde presos à mesma, o 
que nos prova estar sendo usado. Uma 
quantidade de primas, quatro em nú-
mero, tudo raparigas, encontram-se já 
à porta com a sua professora para nos 
darem as boas-vindas.

Carta de Katharine Drexell, 1886, em História da 
Congregação

+ informações

mailto:geral@servasnsfatima.org
https://www.servasnsfatima.org/
https://lacc.pt/project/cisterna-casa-madre/
https://lacc.pt/project/cisterna-casa-madre/
https://prosocial.pt/consignacao-irs-2025/
https://forms.gle/4NKSVKqdYrEiQujS6
https://forms.gle/Wb7kkbuNFrZNtqMB9
https://lacc.pt/project/cisterna-casa-madre/

